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Era uma vez um jovem dromedário que não estava muito bem disposto. No dia anterior tinha dito aos amigos: “Amanhã vou sair com o meu pai e a minha mãe, vamos ouvir uma conferência, imaginem!” E os outros tinham dito: “Ah, vai ouvir uma conferência, que maravilha!” E durante toda a noite, não tinha conseguido dormir nada, tal era a impaciência dele, mas afinal começava a ficar mal disposto, porque a conferência não era nada do que ele tinha pensado: não havia música, era uma decepção, estava aborrecidíssimo, apetecia-lhe chorar.

Havia uma hora e três quartos que o senhor gordo estava a falar. Na frente do tal senhor estava um jarro de água e um copo de dentes sem escova e o senhor, de vez em quando, deitava água no copo, não lavava os dentes, e, visivelmente irritado, falava de outras coisas, ou seja de dromedários e de camelos.
De cinco em cinco minutos o conferencista repetia: “É importante não confundir os dromedários com os camelos, chamo a vossa atenção, minhas senhoras, meus senhores e meus caros dromedários para o facto seguinte: o camelo tem duas bossas, enquanto o dromedário só tem uma!
E o conferencista continuava: “A diferença entre os dois animais é esta: o dromedário tem uma única bossa, enquanto, coisa estranha mas que é útil saber, o camelo tem duas...

Todas as pessoas que havia na sala repetiam: ”Interessante, interessantíssimo!” e todos os camelos, dromedários, homens, mulheres e crianças tomavam notas num caderninho.

O jovem dromedário já não suportava o calor e a bossa também o incomodava muito; roçava-lhe no encosto da cadeira; estava muito mal sentado; não conseguia estar quieto.

Aí a mãe dizia-lhe: “Está sossegado, deixa o senhor falar” e dava-lhe beliscões na bossa. A única vontade do jovem dromedário era chorar e ir-se embora.

Até que o jovem dromedário se fartou e, correndo para o estrado mordeu o conferencista. “Camelo!” - disse o conferencista, irritadíssimo.

E a assistência começou toda a gritar: “Camelo! Sua porcaria de camelo!” Mas era mentira, porque ele era um dromedário impecável.

O dromedário é um animal geralmente pacífico, mas não suporta os conferencistas faladores: sobe-lhe logo o sangue à bossa.
O Processo de Renovação da Águia

A águia é a ave que possui maior longevidade da espécie. Chega a viver setenta anos. Mas para chegar a essa idade, aos quarenta anos ela tem que tomar uma séria e difícil decisão. Aos quarenta ela está com as unhas compridas e flexíveis, não conseguindo já agarrar as suas presas das quais se alimenta. O bico alongado e pontiagudo torna-se curvo. Apontando contra o peito estão as asas, envelhecidas e pesadas em função da grossura das penas e voar torna-se já difícil! Então a águia só tem duas alternativas: morrer, ou enfrentar um dolorido processo de renovação que irá durar cento e cinquenta dias. Esse processo consiste em voar para o alto de uma montanha e recolher-se num ninho próximo de um paredão onde não necessite de voar. Então, após encontrar esse lugar, a águia começa a bater com o bico numa parede até conseguir arrancá-lo, esperando então que nasça um novo bico, com o qual vai depois arrancar suas unhas. Quando as novas unhas começam a nascer, ela passa a arrancar as penas envelhecidas. Só cinco meses depois se dá o formoso voo de renovação que lhe permitirá viver mais trinta anos.

COMENTÁRIO:

Nas nossas vidas temos muitas vezes de recolher-nos por algum tempo e começar um processo de renovação. Para que continuemos a voar um voo de vitória, devemos desprender-nos de lembranças, costumes, velhos hábitos que nos causam dor. Somente livres do peso do passado, poderemos aproveitar o resultado valioso que a renovação sempre nos traz.
A Tese de Doutoramento do Coelho

Num dia lindo e soalheiro o coelho saiu da sua toca com o seu computador portátil e pôs-se a trabalhar, bem concentrado. Pouco depois, passou por ali a raposa e viu aquele suculento coelhinho, tão distraído, que começou a salivar. No entanto,  ficou tão intrigada com a actividade do coelho que se aproximou, curiosa:

RAPOSA: - Bom dia Coelhinho. Diz-me uma coisa: - O que é que tu estás a fazer aí tão concentrado? 

COELHINHO: - Estou a redigir a minha tese de doutoramento - disse o coelho, sem tirar os olhos do trabalho.

RAPOSA: -Humm... E qual é o tema da tua tese?

COELHINHO: - Estou a construir uma teoria que prova que os coelhos são os verdadeiros predadores naturais de animais como as raposas.

A raposa exclamou indignada:

RAPOSA: -Ora! Isso é ridículo! Nós, raposas, é que somos os predadores dos coelhos!

COELHINHO: - Nem pense nisso. Se não acredita venha comigo à minha toca que eu mostro-lhe a minha prova experimental.

O coelho e a raposa entram na toca. Poucos instantes depois ouvem-se alguns ruídos indecifráveis, alguns  grunhidos e depois... silêncio.  Depois, o coelho volta sozinho e mais uma vez, retoma os trabalhos da sua  tese, como se nada tivesse acontecido. Meia

hora depois passa um lobo. Ao ver o coelho, tão apetitoso e distraído, agradece mentalmente à cadeia alimentar por ter ali mesmo o jantar garantido. No entanto, o lobo também se mostrou muito curioso ao aperceber-se da grande concentração depositada pelo coelho no seu trabalho. Resolve, então, o lobo saber a razão de tanta concentração, antes de devorar o coelhinho:

LOBO: - Olá, jovem coelhinho! O que o leva a trabalhar tão arduamente?

COELHINHO: - É a minha tese de doutoramento, Senhor Lobo. Trata-se de uma teoria que estou a elaborar há algum tempo e que prova que nós, coelhos, somos os grandes predadores naturais de vários animais carnívoros, inclusive dos lobos.

O lobo não se contém e farfalha de risos com a petulância do coelho.

LOBO: -Ah ah ah ah! Coelhinho! Apetitoso coelhinho! Isso é um absurdo. Nós, os lobos, é que somos os genuínos predadores naturais dos coelhos. Aliás, chega de conversa...

COELHINHO: - Desculpe-me, mas se você quiser eu posso apresentar a minha prova experimental. Você não se importa de acompanhar-me até à minha toca?

O lobo nem queria acreditar na sua boa sorte. Ambos desaparecem toca adentro.

Alguns instantes depois ouve-se uivos desesperados, ruídos de  mastigação e... silêncio. Mais uma vez o coelho retorna sozinho, impassível, e volta ao trabalho de redacção da sua tese, como se nada tivesse acontecido. 

Dentro da toca do coelho vê-se uma enorme pilha de ossos ensanguentados e pelancas de diversas ex-raposas e, ao lado, outra pilha ainda maior de ossos e restos mortais daquilo que um dia foram lobos. No meio das duas pilhas de ossos, está um enorme leão, satisfeito, bem alimentado e sonolento, a palitar os dentes.

MORAL DA HISTÓRIA:

Não importa quão absurdo seja o tema da sua tese. Não tem importância que você não tenha o mínimo de fundamentos científicos. Importa pouco que as suas pesquisas acabem por nunca conseguir provar a sua teoria. Nem mesmo importa que as ideias que tem sejam contrárias ao mais elementar dos princípios ou conceitos. O que importa é:

 QUEM É O SEU DIRECTOR DE TESE?!

O Burro Esperto

Um dia, o burro de um camponês caiu num poço seco. Não chegou a ferir-se, mas não podia sair dali por conta própria. Por isso, o animal zurrou de agonia horas a fio, enquanto o camponês pensava no que poderia fazer para socorrê-lo.

Finalmente, o camponês concluiu que o burro estava muito velho e o poço estava mesmo seco e  precisava de ser tapado. 

Portanto, não valia a pena esforçar-se para tirar o burro de dentro do poço. Chamou, então, os seus vizinhos para ajudá-lo a enterrar o burro vivo. Cada um deles pegou numa pá e começou a atirar terra para dentro do poço.

O burro depressa se apercebeu do que estavam a tramar e berrou desesperadamente.

Porém, para surpresa de todos, o burro de repente sossegou depois de ter levado com umas pazadas de terra em cima.

Intrigado, o camponês espreitou para dentro do poço e nem queria acreditar no que estava a assistir: a cada pá de terra que caía no seu lombo, o burro sacudia-se e a terra caía, e o burro dava um passo em cima dela. Deste modo, em pouco tempo, todos viram o burro chegar até à boca do poço, passar por cima da borda e sair dali trotando, feliz da vida.

COMENTÁRIO:

Muitas vezes na vida atiram-nos terra para cima das nossas costas, principalmente quando estamos no fundo do poço. O segredo para sairmos do mais profundo dos buracos é nunca nos darmos por vencidos, fazendo dos problemas, degraus que nos levantam. Que nos conduzem ao topo.
ATIVIDADE: Leitura e interpretação de notícias

Reuna-se com um colega da turma. Escolham, em conjunto, uma das quatro histórias para discutir e comentar.
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